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Os Esteroides Androgênicos Anabolizantes (EAA) são substâncias sintéticas análogas à testosterona 

endógena. Atualmente os EAA são utilizados por praticantes de musculação com finalidades estéticas, 

entretanto eles podem desencadear diversos efeitos colaterais, causando varias alterações, entre elas, em 

enzimas hepáticas. O objetivo desta pesquisa foi avaliar o uso dos EAA por praticantes de musculação na 

cidade de Ji-Paraná, Rondônia e as prováveis alterações causadas em algumas enzimas de diagnóstico 

hepático. 

Para tal, foram avaliados, através de questionário, 189 alunos de uma academia, que praticavam musculação, 

após a aplicação e a avaliação dos questionários, os participantes que responderam positivamente sobre o uso 

dos EAA foram convidados a fazer a triagem através da dosagem das enzimas alanina aminotransferase 

(ALT), aspartato aminotransferase (AST), bilirrubina sérica (total, direta e indireta) e Gama Glutamil 

Transferase (GGT) em laboratório terceirizado.  

Verificou-se que a frequência relativa do uso dos EAA foi de 4,76% (n=9) entre os entrevistados, 

predominantemente pelo sexo masculino 77%, dos usuários 44% possuía ensino superior, o que demonstra 

que mesmo com nível de escolaridade elevado não são suficientes para evitar o seu uso, a maioria 55% 

realizava o acompanhamento médico para utilizar essas substâncias, o que provavelmente acarretou em 

efeitos colaterais mais brandos, citados pelos usuários. Entre os EAA mais utilizados estão a Oxandrolona, o 

Durateston e o Winstrol, devido à facilidade de acesso aos mesmos, sendo que, todos foram relacionados ao 

aumento da pressão arterial sistêmica. A partir da dosagem enzimática para avaliação hepática constatou-se 

que 60% apresentou o valor de Gama Glutamil Transferase elevado, que pode estar associado à 

hepatoxicidade dos EAA.  

Pode-se concluir que o uso dos EAA por praticantes de musculação predominou em homens adultos, com 

ensino superior e, que realizam o acompanhamento médico para o uso dessas substâncias. O efeito colateral 

comum relatado pelos usuários foi a elevação da pressão arterial sistêmica dos usuários. Observou-se que 

uso dos EAA faz com que a enzima GGT eleve-se acima do valor de referência, porém essa alteração não foi 

significativa em relação do valor referencial máximo de 45 U/L. Se sugere que futuras pesquisas sejam 

realizadas para analisar os fatores que podem ter favorecido para que não ocorressem as alterações  nos testes 

bioquímicos realizados. 
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